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	TEMA 6: ANTROPOLOGIA LINGUÍSTICA E DA COMUNICAÇÃO


Objectivos

-Introduzir o objecto de estudo da antropologia linguística.

-Apresentar as teorias básicas. 

-Reflectir sobre a relação entre comunicação e cultura.

Índice
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2. Qual é que é a estrutura da linguagem?

3. A gramática de transformação e generativa: Noam Chomsky.

4. Linguagem, pensamento e cultura: Edward Sapir e Benjamin L. Whorf.

5. Etnolinguística e Sociolinguística.

6. Metáfora e metonímia.

7. A Polisemia

8.   O Ciberespaço.

9.  A comunicação não verbal.

10. A construção social do idioma. 

11. A língua como património cultural. 

Bibliografia

Sítios na Internet

-Vídeo sobre a linguagem não verbal.

1. QUE É A ANTROPOLOGIA LINGUÍSTICA?

A antropologia linguística estuda a linguagem no seu contexto sócio - cultural. O que faz em concreto é: 

· Reconstruir línguas antigas por meio da comparação.

· Estudar os traços universais da linguagem.

· Pesquisar na relação entre identidade e língua.

· Investigar na área da sócio – linguística, é dizer, o uso social da fala e a sua ligação com diferenças sociais.

A linguagem é o maior e mais importante código simbólico humano, que permite a abstracção (Burke, 1984). A língua é um complexo sistema de regras através do qual os sons associam-se com significados (Saussure, 1991). 


                                 ▬                                mensagem→                        ▬                      

A diferença dos animais, que tem códigos de comunicação para entender-se, os humanos utilizamos símbolos (Burke, 1984) e criamos signos linguísticos arbitrários. Essa criação é feita pela mente e representa algo arbitrário em cada língua. Os animais só comunicam o presente, o aqui e o agora. Os seres humanos comunicamos o passado, o presente e o futuro. Os sistemas de comunicação animais não conseguem transmitir informação de geração em geração, só respondem a estímulos externos (ex.: cacatua). Outra diferença é que os humanos transmitimos conhecimentos a longas distâncias espaço-temporais. 


Sobre este problema diz-nos o antropólogo Gregory Bateson (1972) que os animais utilizam sinais e signos, mas os humanos utilizamos símbolos complexos e signos arbitrários.   

O que dizem os grupos humanos quando lhes tiram uma fotografia

	Espanhóis 
	Alemães 
	Franceses
	Portugueses
	Norte-americanos

	“Patata”
	“Chiiiiis”
	“Ouistiti”
	-“Olha o passarinho”

-“Ba-na-na”
	- “Cheese”


Como diferentes humanos dizem: “Eu quero-te”: 

	Árabe
	Chino mandarín
	Danês
	Holandês
	Inglês

	-Ana behebak (para o homem)

-Ana behebik (para a mulher)
	-Wo ie ni
	Jeg elsker dig
	Ik hou van je
	I love you

	Francês
	Alemão
	Grego
	Havaiano
	Irlandês

	-Je t´adore

-Je t´aime
	-Ich liebe dich
	-S´ayapo (“s´agapo”)
	-Aloha I´a aou oe
	-Taim i´ngra leat

	Japonês
	Coreano
	Filipino (tagalo)
	Ruso
	Sueco

	-Kimi o ai shiteru
	-Tangsinul sarang ha yo
	-Mahal kita
	-Ya tyebya Iyublyu
	-Jag aelskar dig


A antropologia linguística descobre as categorias com as quais diferentes culturas classificam a sua experiência: 

	Português
	Ibos (Nigéria)

	- braço

- mão

- cotovelo 
	- aka (para braço, mão e cotovelo)


	Norte de Portugal litoral
	Norte de Portugal interior
	Beiras portuguesas

	Anho (mais antigo)
	cordeiro
	Borrego (mais recente)


	Curva: prostituta em idioma russo e em caló.

“Aquela mulher dá umas curvas” (em português) 


O interesse da antropologia pela linguística está em que: 

a) A língua é uma expressão cultural e um traço identitário. 

b) A língua é um instrumento do trabalho de campo para conhecer ao outro.

c) A antropologia linguística é uma subdisciplina antropológica. 

Uma breve história da linguística seria a seguinte:

	Pre- estrutural
	Desde os gregos ate o s. XIX. Evolucionismo antropológico.

· Prioridade da escrita (mais precisão) sobre a fala.

· Crença de que a língua alcança uma máxima perfeição em um momento histórico (ex.: Cervantes, Homero, etc.).

· A gramática ensina a falar e a escrever. 

· As categorias de pensamento lógico são as da linguagem (Grécia). 

· O método comparativo é essencial, e também as origens da linguagem. 



	Estrutural
	Inaugurada por Franz Boas nos EUA com os seus estudos sobre as línguas ameríndias, e por Ferdinand Saussure na Europa. 

· A palavra falada convertera-se em objecto mais importante de estudo.

· O objecto da linguística será a língua (regras, sistema de signos aprendido, código), e não a fala (comportamento social e acto concreto de descodificar mensagens). Ex.: No Oxford English Dictionary contem-se 650.000 palavras, mas os falantes só utilizam normalmente entre 2000 e 4000. 

· Sublinha o presente, face à investigação histórica anterior.


2. QUAL É QUE É A ESTRUTURA DA LINGUAGEM?

A língua é um sistema de signos integres por um significante (estudados pela fonologia e a morfologia) e um significado (estudados pela semântica). A linguagem verbal pode ser descomposta em sons (realização de fonemas na pronúncia) denominados fonemas (unidades mínimas da linguagem), estudados pela fonética e a fonologia. A fonética é o “solfeo” da língua. As formas de combinação dos sons para formar morfemas, palavras e frases... denomina-se morfologia. A relação de palavras em frases é denominada sintaxe. A relação de palavras e o seu significado é o léxico, compendiado no dicionário. 

3. A GRAMÁTICA DE TRANSFORMAÇÃO E GENERATIVA: Noam Chomsky (1957). 

De acordo com as suas teses:

· -Todas as línguas partilham um conjunto limitado de princípios de organização.

· -A linguagem é exclusivamente humana.

· -O cérebro humano têm um projecto prévio transmitido geneticamente que é denominado gramática universal ou plano linguístico para construir a linguagem, é por isso que as crianças aprendem a falar aproximadamente à mesma idade (5 anos). 

· -Aprender a falar significa dominar uma gramática, um conjunto particular de regras, limitado, para organizar a linguagem. 

· -A competência linguística implica um domínio da língua, o que tem que saber o falante. 

-Como se expressa um pensamento?: 

	ESTRUTURA PROFUNDA (Nível mental) (Formação do pensamento)


((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((
	ESTRUTURA SUPERFICIAL (Fala real)


	FALANTE


((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((((
	OUVINTE (Tradução das frases à sua estrutura profunda)


4. LINGUAGEM, PENSAMENTO E CULTURA: Hipótese Sapir-Whorf 

Edward Sapir e Benjamin Lee Whorf (1971), foram discípulos de Franz Boas. Whorf estudou engenharia química e trabalhou no ramo dos seguros. Ele assistiu às aulas nocturnas de Sapir desde 1931, discípulo também de Franz Boas. Depois de estudar as línguas ameríndias impulsam o estruturalismo na linguística e afirmam: 

a) A natureza sócio –cultural da linguagem.

b) A função simbólica da linguagem.

c) A aprendizagem da linguagem como instrumento de socialização.

d) A linguagem não só reflicte a realidade como também a conforma. 

e) O contributo da linguagem para a acção. 

f) A linguagem informa sobre a experiência humana.

g) Diferentes línguas produzem diferentes formas de pensar.

h) Dentro de cada língua os falantes pensam de maneira diferente. 

i) Cada língua é um universo único que deve ser estudado nos próprios termos (Princípio do relativismo linguístico estremo). 

j) As línguas são percepções diferentes do tempo e a realidade. As línguas determinam a forma como os seus falantes percebem o mundo. 

-Exemplos:

	-Português: ele/ela; seu/sua (distinção de género na 3ª pessoa de singular)

	-Palaung (Birmânia): Não há distinção de género na 3ª pessoa de singular   


	Espanhol
	Galego

	“Estar mal de la azotea”
	“Andar mau do telhado”


	Português: divide-se o tempo verbal em passado, presente e futuro.

	Hopi (Índios “pueblo” do Sudoeste dos EUA): não, só há diferentes factos. 

	Japonês: Os tempos verbais –passado, presente e futuro- são idênticos no seu idioma. 


	Esquimos: tem várias palavras para os diferentes tipos de neve.

	Português: só “neve”.


· Existem conjuntos de palavras especializadas muito importantes para certos grupos com experiência ou actividade particular (gíria, calão), denominados  vocabulário focal.

· Os nomes das coisas tendem a simplificar-se quando são muito comuns no seu uso. Exemplos: telemóvel (telelé), televisão (t.v.), etc. Neste sentido Pierre Bourdieu (Bourdieu: 1985) fala da economia dos intercâmbios linguísticos, e de que a língua perdura no tempo e espaço porque se protege fronte à uma tendência para uma economia de esforço e rigor que induz às pessoas à simplificação analógica. O bom uso ou a expressão correcta tendem a ser institucionalizadas por meio de um trabalho pedagógico. O mercado escolar está dominado por produtos linguísticos da classe dominante e tende a sancionar as diferenças de capital preexistentes. A hiper-correcção pequeno burguesa procura modelos e instrumentos consagrados pelos académicos, professores, gramáticos, etc. que “distinguem” do pensado como “vulgar”. 

· A linguagem está interligada com o pensamento e a cultura. 

· As mudanças na cultura motivam mudanças na linguagem e no pensamento.  –Exemplo 1: Os termos das cores que utilizam hoje as mulheres são diferentes dos que utilizam os homens, e também são diferentes aos utilizados por elas próprias há 50 anos; logo a indústria da cosmética, da perfumaria e da moda impulsaram muito a mudança.

-Exemplo 2: “Pão e circo”, era o ditado na Roma de Juvenal, “Pão e touros” no Madrid de Jovellanos, e “Pão, televisão e futebol” no dia de hoje.

· A semântica estuda o sistema de significados de uma língua.

· A etnociência e a etnosemântica estudam os sistemas de classificação em diversas línguas, do parentesco, das cores, etc. 

Berlin e Kay (1969/1992) estabelecem as seguintes diferenças culturais no campo das cores:

	Europa e Ásia (em relação com a história dos tintes)
	10 termos básicos para as cores: branco, preto, vermelho, amarelo, azul, verde, laranja, rosado, púrpura, madeira.

- Primários: vermelho, amarelo e azul.

- Secundários: violeta, laranja e verde.

- Ternários: madeira, gris, negro, 

- Branco. 

	Caçadores e recolectores australianos, e também cultivadores de Papua Nova Guiné  
	2 Termos básicos: branco e preto


No campo do sabor ou gosto alimentar estabeleceram que as categorias do sabor não são puramente pessoais, arrumadas só por preferências individuais, porém têm contextos específicos definidos culturalmente. E o sabor está interligado com o olfacto, a vista e o ouvido. 

	A VIAGEM DO PEIXE

	Galiza
	Salamanca
	Madrid

	“Castanheta” (Peixe)
	“Palometa”
	“Japuta” (“gildas” nos Anos 1950, entre as peixeiras, quando Rita Hayworth era um mito erótico)


Berlin e Kay limitarão o relativismo estremo de Sapir e Whorf, afirmando que há certas cores que tendem a ser universais semânticos nos seus termos (11 em muitas culturas), apesar de que as cores são potencialmente infinitos, as categorias culturais de cores são finitas. Ao mesmo tempo acontece que os sons são infinitos, mas os fonemas são finitos. 

· A teoria do discurso (Bardin, 1986) entende a comunicação como um processo, não como um dado, e nesse processo é essencial o discurso, que é uma comunicação com elementos constituintes (palavra, frase, enunciado, etc.) que implicam um acto, melhor são um acto. O discurso não é transpor transparentemente opiniões, atitudes ou representações de forma acabada, porém é um produto não acabado, um processo de elaboração, o que implica contradições, incoerências e in-conclusões. Isto é particularmente evidente nas conversas espontâneas de situação. O discurso está condicionado pelas condições de produção e por um sistema linguístico, pela semântica e sintáctica, mas também pela inserção num espaço social de emissor e receptor. Exemplo: Goebbels, ministro de informação e propaganda de Hitler, chegou a afirmar que uma mentira contada 100 vezes passa a parecer verdade. 
· Segundo Van Dijk (2000: 22-23) o discurso contempla três elementos fundamentais: 
	FORMA
	-Utilização da linguagem
	-Estrutura do texto e da conversa

	SENTIDO
	-Comunicação de crenças
	-Cognição

	ACÇÃO
	-Interacção em situações sociais
	-Estrutura social

-Cultura 


5. ETNOLINGUÍSTICA E SOCIOLINGUÍSTICA

A língua é um dos traços identitários dos grupos humanos. Género, classe, etnia, idade, profissão, etc. Podem ser estudados a partir dos usos linguísticos dos falantes. Um exemplo, para definir uma actividade ou pessoa louca e tola, em Castilla y León disse: “Estar mal de la azotea”, na Galiza “Andar mau do telhado”.

A língua não é um sistema homogéneo no qual todos falam igual. É por isso que a socio-linguística estuda o que a gente fala e como fala. As variações linguísticas estão em relação com as variações sociais identitárias (classe, etnia, idade, género, ...). A linguagem está interligada com o contexto social. Uma pergunta importante é: Como utilizam a mesma língua diferentes falantes? Esto significa que o facto linguístico não é produzido no vazio, porem na sociedade na qual se insere. Assim por exemplo um homem não fala igual que uma mulher, isto é, existe uma ideologia cultural que define a fala ideal do homem e da mulher: o femininolecto e o masculinolecto (Buxó, 1988).

A sociolinguística estuda fenómenos como o bilinguismo e a diglósia, mas também a fala dos grupos de diferente estatuto. A diglósia é uma relação assimétrica entre duas línguas em contacto, que implica maior estatuto sociolinguístico para uma do que para outra (Ferguson, 1959). Um exemplo de diglósia são as categorias pejorativas dadas antigamente ao mirandês (segunda língua oficial de Portugal desde o 29-1-1999 – Lei n.º 7/99): 

a) “fala charra” e “fala caçurra” (Vasconcelos, 1992: 5). 

b) “fala atravessada” e “fala espanholada” (Martins, 1997).   

O uso de uma língua está intimamente ligado com as posições sociais de uma escala de estratificação social. Assim por exemplo, William Labov (1972) concluiu logo de uma pesquisa que as classes sociais dos empregados de 3 grandes armazéns tendiam a reflectir a dos seus clientes. Pierre Bourdieu (1985) também disse que falar apropriadamente é um recurso estratégico e um caminho face a riqueza, o prestígio e o poder. A importância da habilidade verbal e da oratória são muito importantes na política, mas também na intervenção colectiva. As práticas linguísticas são um capital simbólico que as pessoas convertem em capital sócio - económico.    

6. METÁFORA E METONÍMIA

A linguagem está cheia de metáforas e metonímias por meio das quais manipulamos a vida social e compreendemos a experiência em termos de outra. Longe de ser um simples adorno da linguagem, é uma questão de significado e pensamento. 

A metáfora é uma expressão linguística por meio da qual substituímos um significante por outro com o qual existe uma relação de semelhança. É uma figura da fala que consiste em aplicar o nome de um objecto ou coisa a outro por meio de uma associação de ideias ou um processo de similaridade. A metáfora cria novos significados através da intersecção de dois campos semânticos. Assim, pode ser considerada como um procedimento que permite compreender e experimentar uma realidade em termos de outra (Frigolé, 1987; Lakoff e Johnson, 1998). Por exemplo as metáforas animais típicas de muitas culturas:

· “Burra velha não aprende língua”.

· “A Galharda” (vaca). Típico das Astúrias, a Galiza e Portugal. 

· “Vocês são uns burros” /  “E tu uma víbora” / ...

· A figura do leão como metáfora da nobreza.

Outro exemplo são as acções rituais e as performances:

· Comungar na missa católica (comemos metaforicamente a Deus).

Muitos outros exemplos encontramos nos ditados: 

-“Areia de mais para a minha cabeça”.

-“Quem está de fora não racha lenha”. 

-“Roma não paga a traidores”. 

-“Desde que a minha filha é casada não lhe faltam pretendentes”.

-“Não sair da cepa torta” (estudar e trabalhar mas nada consegue). 

-“Ainda dizem que as flores não andam” (galanteio dito a uma mulher).

-“Quem não tem dinheiro fai do cú um candieiro”  

-“Ainda dizem que as flores não andam”. 

A metáfora não se pode entender ao pé da letra e promove um movimento de emoção, qualitativo, predica estrategicamente sobre um sujeito. Podemos afirmar que “dizer é um fazer”. Por exemplo, nos provérbios populares do Nordeste transmontano associados aos meses do ano temos muitas metáforas:  

-Janeiro, geadeiro.

-Fevereiro molhado, enche o celeiro e farta o gado.

-Março marçagão, manha de inverno, tarde de verão.

-Abril, águas mil, peneiradas por um mandil.

-No Maio, queima a velha o talho.

-Junho secaio.

-Julho foice no punho.

-Agosto enceleirar.

-Setembro vindima.

-Outubro seca tudo.

-Dos Santos ao Natal inverno natural.

Segundo Lakoff e Johnson (1998) podemos diferenciar entre três tipos de metáforas: 

a) De orientação: acima, embaixo; diante, atrás; centro, periferia; perto, longe. Sem elas não podermos-ia-mos mover-nos pelo mundo. 

b) Ontológicas (ver e referenciar a experiência humana como uma entidade, substância ou objecto) : 

-“A inflação fai-se notar nas bombas de gasolina”

-“A honra do nosso país está em jogo”

-“É preciso muita paciéncia para ler este livro”

-“O ritmo da vida moderna é muito intenso”

-“A pressão das responsabilidades foi a causa da sua crise”

-“Veio a Miranda do Douro na procura de fama e dinheiro”

c) Metáforas estruturais: Utilizam conceitos estruturados com relação a outros.  

-“O argumento racional é uma guerra”

-“Eu sou mais forte do que tu”

-“Eu sou o que manda”

A metonímia expressa uma relação de contiguidade em virtude da qual se define a parte por outra parte. Ex: “os pratos da cozinha portuguesa” -continente pelo conteúdo-. Também se pode definir a parte pelo tudo. Ex: “um corneta” –soldado que toca a corneta-  ou o todo pela parte, por exemplo: “um porto” -vinho do Porto-; “os mortais” –as pessoas e não as plantas. 

A metonímia é um sinécdoque que consiste em aplicar o nome de uma coisa a outra que está perto ou com a qual guarda uma relação de contacto. É um sinécdoque, por exemplo: “Tonto dos narizes!”.

7. A POLISEMIA

É um fenómeno cultural e linguístico que consiste em que o mesmo referente tenha diferentes significados para os falantes de diferentes grupos. Ex.:

	Caló (cigano)
	Castelhano
	Italiano
	Português
	Sueco

	Camello
	Camello
	Camello
	Camelho
	Camello

	Vigarista
	Vendedor de droga
	Pessoa feia
	Um homem dominado pela sua mulher
	Camareiro


Também pode acontecer que o mesmo referente tenha diferentes significados para os falantes do mesmo grupo humano, por exemplo a palavra “tradutor”.   

8. O CIBERESPAÇO

A Internet e outras tecnologias da informação têm possibilitado novas formas de comunicação entre os humanos, permitindo criar um espaço mundial de informação simultânea. Neste campo geraram-se novos códigos simbólicos de comunicação.   

Este é um mundo navegável, internacional, fruto da revolução da informação (Castells: 1996 /2001). Por meio desse mundo há uma criação de cultura e de sociabilidade que se expressa em redes e contactos entre pessoas. É todo um mundo a explorar e investigar.

Segundo o antropólogo Néstor García Canclini (2005) os seres humanos definem-se não apenas por contruir a diferença, porém também pela desigualdade e pelo grau de conexão – desconexão face ao sistema. Assim o acesso aos média e aos sistemas de novas tecnologias da informação está a condicionar a identidades dos seres humanos de forma capital.  

9. A COMUNICAÇÃO NÃO VERBAL

A cultura não poderia existir sem a linguagem (verbal e não verbal). O estudo da comunicação não verbal foi abordada por Edward T. Hall, Ray Birdwhistell, Del Hymes, Flora Davis, etc. 

A linguagem expressa mensagens, mas também valores. E a vida seria mecânica e muito conflituosa se não houvesse comunicação não verbal, sem ela seria muito fácil mentir e enganar. Estudar comunicação implica não só estudar palavras, senão também o tom de voz, os gestos, o espaço e o tempo. A linguagem corporal tem uma linguagem própria que devemos descodificar: 

· Proxêmica: Como os humanos estruturamos o microespaço para comunicar-nos com outros. Temos portanto um certo sentido da territorialidade, uma definição e defessa do nosso espaço pessoal, só transgredido com regras como o desporto ou o sexo, ou permitido em casos como a viagem de autocarro ou de metro. A proxêmica define culturalmente a distância apropriada numa conversa, a posição relativa na mesa e noutros contextos de comunicação. 

· Quinêsia: Significados dos movimentos do corpo. 

Exemplos: 

1. “Os xaponeses dedican moito tempo á cortesía porque é un xeito de introducción social. Chegan a extremos como que o grao de inclinación da cabeza no saúdo indica o grao de respecto que un queira mostrar á outra persoa”.

(Miguel Anxo Murado, en El Progreso, 9-6-2001, p. 75) 

2. Na Índia abanar a cabeça significa “sim”, o que em Ocidente significaria não. 

3. Nos países musulmanos a mão esquerda é considera impura porque é utilizada para limpar-se e asear-se na casa de banho. 

4. Nos países islámicos e no Japão não se deve apontar a alguém com o o piso do sapato, pois é a parte mais baixa e mais suja. 

5. Na Ásia, para sinalar algo, utilizam toda a mão, faze-lo com o dedo é considerado groseiro. 

6. Ao entrar num local sagrado musulmano, hindú ou budista pensa-se como sinal de respeito tirar os sapatos e o chapeu. As mulheres devem levar a cabeça tapada. 

8. No templo de Chiang Mai (Norte de Tailándia) há galinhas à entrada que picoteam os pés a quem não atire os sapatos para entrar no templo. 

9. Nos templos budistas o normal é dar uma volta à estátua de Buda no sentido das agulhas do relógio. 

10. Os homens musulmanos costumam achegar-se os uns aos outros e é normal que se colham das mãos. Os norte-americanos devem manter-se na “confort zone”, aproximadamente um braço de distância.

11. A forma normal de cumprimentar-se no Japão é a de inclinar-se um bocadinho.

12. Um turista pergunta a um artesiano navajo: 

-Tem você um anel grande?

.- Para quê dedo?

-Para este! (Indicando o dedo coração da mão direita e encolhendo os outros, realizando assim o gesto de “the fuck sign”). 

.-Sim tenho. 

Os turistas não se apercebem do assunto e o artesiano vende o anel sem se ofender (Evans-Pritchard, 1989: 101).     

13. Um sorriso no Afeganistão significa irritação. 

14. Na Tailândia não se deve bater no topo da cabeça de alguém, pois acreditam que ali residem os espíritos. 

15. Na Rúsia, quando entra num teatro ou auditório e anda pelas filas à procura de um lugar, faça-o de frente para as pessoas já sentadas. Se estiver de frente para o palco, estará a ser pouco educado, ao passar com o seu traseiro pelos corpos e rostos dos outros. 

Anexo: Guia de observação de comunicação não verbal

1. Indicadores de sexo-género: espaço público/espaço privado; direita / esquerda;  acima / abaixo. 

2. Gestos e movimentos corporais ↔ Idioma

3. O corpo como mensagem (i.e.: posturas, traços do rostro, forma,...)

4. Saúdos: ver-se, reconhecer-se, usar a mão, achegar-se, proximidade e distância, separação, despedida. 

5. A face humana e o uso da sorrisa: expresão de sentimentos e emoções (ledícia, surpressa, temor, raiba, tristeza, desprezo, noxo,...)

6. Os olhos (i.e.: tabú de fixar a mirada numa pessoa). Para onde olhamos? Como olhamos?

7. As mãos.

8. Proxémica (posição apropriada numa conversa, contactos, posições relativas na mesma).

9. O olfato. 

10. Comportamento não verbal em geral: dominante, neutro, submiso. 

11. Mensagens em geral: de autoridade, exculpatórios, neutros,...

10. A CONSTRUÇÃO SOCIAL DO IDIOMA

O nascimento dos estados-nação no século XIX gerou um processo de unidade territorial e de homogeneidade linguística, o que consolidou línguas nacionais e marginalizou outras. Este processo foi desenvolvido através da educação, os media e administração, procurando eliminar as línguas minoritárias. Este processo reforzou-se com a industrialização e o progresso científico. O monolinguismo passou a ser um ideal (Bjeljac-Babic, 2000) e a fins do século XIX pensou-se numa língua universal, pensou-se em regrassar ao latim. Na actualidade o plurilinguismo é considerado uma riqueza cultural, preservar uma língua implica preservar uma forma de humanidade.

Uma questão importante é como se chega a conformar uma língua, isto passa por considerar a diferença entre língua e dialecto, que é uma construção social com afirmação política. A língua para ser língua tem que preencher alguns critérios estritamente filológicos, mas também é uma invenção social e política. 

Exemplo (Gonçalves, 2002):  

Em 1882 José Leite de Vasconcelos descobriu o   no Porto, quando estudava medicina. Dois colegas dele, Afonso Cordeiro e José Joaquim, informaram-lhe de que no Politécnico havia um rapaz de Duas Igrejas (Miranda do Douro) que falava português de maneira difrente. Foi assim como Leite de Vasconcelos contactou com o mirandês, sobre o qual chegou a fazer uma tese de doutoramento. Na actualidade os mirandeses lutaram por reconhecer e oficializar o mirandês como segunda língua oficial de Portugal, algo que se conseguiu no ano 1998 (aprovado pelo parlamento português em 17 de Setembro; publicado no Diário da República, 29-1-1999). De ter nomes pejorativos como “fala charra” ou “fala caçurra” (Leite de Vasconcelos, 1992: 5), “fala atravessada” ou “fala espanholada” (Martins, 1997), passou hoje a ter consideração e estima por parte da população mirandesa. 

A formação de palavras quotidianas também obedece a empréstimos e invenções sociais: 

Exemplo: 

Nos tempos da Segunda República espanhola o contrabando começou a receber um novo nome, o de “estraperlo”. A origem do nome coloca-se no escándalo de corrupção de “Strauss-Perle”, no qual estava implicado o político republicano Alejandro Lerroux. 

Exemplo: 

Em português, para definir a acção de carregar no teclado do computador utilizamos a palavra “clicar”, que procede do inglês “to click”. No terreno das novas tecnologias também se utilizam palavras estrangeiras, por exemplo “hardware” em vez de “ardido” (galego-português). Outras vezes essas palavras estrangeiras, como no primeiro caso, apropriam-se e aportuguesam-se, por exemplo a palavra “sandes” (do inglês “sandwich”) ou “pequenique” (do inglês pic-nic) em vez do galego-português “merenda”. 

Exemplo: 

· “SOS” vêm do inglês “save your souls”. 

· “YUPI!” vêm do inglês “UP”, fonéticamente iu, pi. 

Exemplo: 

A palavra “coco” (fruto do cocoteiro) teve origem nos navegantes portugueses que classificaram este fruto pelo seu aspecto de cabeça com cabelos (Harguindey, 2004).

11. A LÍNGUA COMO PATRIMÓNIO CULTURAL

“A língua é um monumento feito de palavras” (Manuela Barros, professora da Universidade de Coimbra).

Hoje a língua é cada vez mais considerada como um património cultural colectivo, de ai que a Unesco tenha aberto em 2000 a “Listagem de Património Mundial Oral da Humanidade”. Das perto de 6000 línguas que existem hoje no mundo, quase a metade são faladas por menos de 10.000 habitantes e um 25% por menos de 1000 pessoas (Bjeljac-Babic, 2000). Muitas destas línguas desapareceram, assim por exemplo, das 250 línguas que se falavam na Austrália nos finas do sec. XVIII, hoje só ficaram 20; no Brasil perderam-se 540 desde o início da colonização portuguesa em 1530.


Na actualidade o 96% das línguas são faladas pelo 4% da população mundial. As oito línguas de maior difusão mundial são: 

	Chinés
	1200 milhões

	Inglês
	478 m

	Hindi
	437 m

	Espanhol
	392 m

	Ruso
	284 m

	Árabe
	225 m

	Português
	184 m

	Francês
	125 m


Fonte: Encyclopédie Millenium (1998). Dados sobre os falantes de línguas maternas. 

Toda língua encerra uma forma de ver o mundo e um conjunto de conhecimentos imprescindíveis para sobreviver dentro do seu mundo cultural. A conservação de um idioma significa muitas vezes a própria sobrevivência física do grupo humano em questão. 
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